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Itens das escalas

Escala V: voyeurismo

1 –  Uma das coisas mais interessantes da Internet são os sites que mostram pes-
soas totalmente nuas.

2 –  Deveria haver no mercado um maior número de revistas sensuais que mos-
trasse pessoas seminuas.

3 –  Tenho muita excitação quando vejo fotos de pessoas em poses sensuais.
4 –  Diante do crescimento das doenças sexualmente transmissíveis, acho mais 

excitantes as imagens sensuais do que o relacionamento sexual.
6 –  Prefiro observar um corpo malhado a namorar uma pessoa feia fisicamente.
7 –  Em uma relação sexual, teria mais prazer em ver o meu (minha) parceiro(a) 

se despindo do que no próprio relacionamento.
8 –  Gosto de ver vídeos que mostram pessoas tendo relacionamentos sexuais.
11 –  Para mim, o principal atrativo das academias são as pessoas com o corpo 

sarado.
14 –  É mais prazeroso acessar sites de imagens sensuais do que perder tempo em 

conhecer pessoas diretamente.
17 –  Acho muito importante as fotos sensuais porque dificilmente consigo me 

excitar somente com a imaginação.
18 –  Quanto mais explícitas são as imagens eróticas maior é a minha excitação.
20 –  Adoro ver sites que mostram pessoas com roupas sensuais.

Escala E: exibicionismo
1 –  Se for para manter a boa forma, passo vontade de comer coisas que adoro.
2 –  Adoro mostrar minha forma física.
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4 –  Gosto muito de usar roupas sensuais para chamar a atenção das pessoas.
6 –  A admiração que as pessoas têm por um corpo malhado compensa a realiza-

ção de rígidas dietas.
7 –  As lesões físicas não são problemas se considerarmos a beleza adquirida por 

meio de intensas práticas esportivas.
8 –  Se estou em forma, tenho enorme prazer em tirar a camisa ou colocar biquíni 

para mostrar o meu corpo.
9 –  A aparência física é minha principal aliada para chamar a atenção das pessoas.
10 –  Para mim, em uma festa, é mais importante ser notado por várias pessoas 

do que conhecer alguém de maneira mais íntima.
11 –  Se for para eu ir a um lugar público e não chamar a atenção, prefiro não ir.
12 –  Sinto tanto prazer quando as pessoas admiram meu corpo que os contatos 

íntimos acabam sendo menos importantes.
13 –  Sentiria-me muito bem se tivesse liberdade para ficar nu nos espaços públicos.
15 –  Uma das minhas fantasias é transar em público.
18 –  Teria mais prazer em ficar nu diante do meu (minha) parceiro(a) do que no 

próprio relacionamento sexual.

Escala P: padrões estéticos
2 –  As telenovelas estão mais interessantes em razão dos modelos que formam 

o elenco.
3 –  Espera-se que a maior parte dos atores de telenovelas sejam brancos.
6 –  Homem careca não é atraente.
7 –  Pessoas com músculos enrijecidos e definidos são maravilhosas.
8 –  Beleza não combina com obesidade.
9 –  A flacidez corporal prejudica demais a beleza.
10 –  A cor branca é indispensável para o indivíduo que trabalha com o público.
11 –  Cabelo crespo não é bom.
12 –  Barriga é sinônimo de feiúra.
13 –  Pessoas muito magras não são atraentes.
14 –  As mulheres mais sensuais são aquelas com bumbum grande e empinado.
15 –  Seios volumosos e rígidos são indispensáveis para chamar a atenção das 

pessoas.




